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SOBRE O DOCUMENTO

O presente documento contém as considerações técnicas realizadas durante
o desenvolvimento do prometo-tipo estruturando pórtico, para as estruturas metálicas

e de concreto armado. Diante do exposto, este documento é apresentado em três
capítulos, sendo eles:

Capítulo l:: "Prometo estruturalmetálico

Capítulo 2: " Prometo estruturalde concreto a rmado

Capítulo 3: "Lista de materiais'

Ademaís, para entendimento do conteúdo exposto. é indicada a leitura da+
pranchas que compreendem este prometo-tipo, nas quais podem ser consultadas a}

plantas baixas, as vistas e os cortes de estruturas metálicas e de concreto armadcl.
bem como outros detalhes do prometo.
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l PROJETO ESTRUTURAL METÁLICO

A seguir são apresentadas as considerações técnicas que embalaram b
desenvolvimento do pr(feto-tipo estrutural metálico do pórtico, incluindo a fixação dali
letras caixa de aço galvanizado na estrutura. Para esse prqeto, diversos são os tipos d&

aços que podem ser utilizadosh contudo. com vistas ao menor custo de execução e aoji

materiais disponíveis no mercado, foram adotados os aços ASTM A.36 e ASTM A-572 c.sd.

Embora existam diferenças entre as tensões de ruptura e as tensões d4
;coamento dos aços adotados, a bibliografia disponível não apresenta

impedimentos à utilização conjunta. Da mesma forma, devido às caracteríÉticasl

físico-químicas diferentes, o que confere aos aços características diversas quanto a]

comportamento à corrosão, não foram encontrados argumentos que impedissem d
utilização desses aços em conjunto.

Cabe ressaltar que o prqeto-tipo foi desenvolvido para velocidade de vento

de 40 m/s e de 50 m/s. Ademais. também foram consideradas duas soluções paul
semipórtico metálico: pergolado e chapa recortada.

1.1 MODELO ESTRUTURAL ADOTADO

A partir da arquitetura apresentada, foi gerado um modelo matemático-

computacionalformado por barras retas, por nós de extremidade e por vinculações
entre as barras ou apoios externos. Os carregamentos impostos à estrutura foram
adicionados ao modelo e, pelo método dos elementos finitos. foram determinados
os esforços internos e reações de a polo. Ademais, seguindo os prescritos da ÁB/VT/VBR

8800: Prometo de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de
ed/f/'c/os, na sua última revisão. foi feita a verificação dos perfilados metálicos.

1.2 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS BÁSICAS

Na sequência, são apresentadas as especificações técnicas básicas para os
materiais, as proteções contra corrosão e as soldas das estruturas metálicas do pórtico.

1.2.1 MATERIAIS

Em relação aos aços a serem utilizados no projeto estrutural, considera-se

pa ra os perfis dobrados, tu bos redondos e perfis laminados, o aço a ser utilizado será
ASTM A-36, com Fy = 25 kN/cmz e Fu= 40 kN/cm2.

MEMORIAL DESCRITIVO PPOJeTo-Tipo ESTRUTURAL - póà:fléÕ 4



EPED/UFSC MTUP - MINISTÉRIO DO TUPiSmê 555

Da mesma forma, para as chapas, perfis laminados em cantoneira, perfí$
chapa soldada. o aço a ser utilizado será ASTM A-36. com Fy = 25 kN/cm: e f:u = 40 kN/cmf.

Por sua vez, para perfis llaminados, o aço a ser utilizado será ASTM A-S7iP
G.50. com Fy = 34,5 kN/cmz e Fu = 45 kN/cm2.

1.2.2 PROTEÇÃO CONTRA CORROSÃO

A proteção contra corrosão leva em consideração os seguintes itens:

o aço, quando do início da industrialização das peças da estrutura devera
apresentar Grau A de intemperismo, ou seja, deverá possuir carepa de lamínaçã+
praticamente intacta na sua superfície e sem início de corrosão.

Após a fabricação, todas as peças deverão ser submetidas a jato de granalha +
limpeza manual

A proteção contra a corrosão será dada por galvanização a fogo.

As ligações executadas em fábrica deverão ser soldadas e as ligações executadas
em obra, deverão ser aparafusadas. Entretanto. em alguns casos, algumas soldar
serão executadas em obra e deverão ser revestidas por camada dupla de zinco
liquido a fío -- marca CRZ ou equivalente.

A proteção complementar se dará por demãos de tinta específica.

1.2.3 SOLDAS

As soldas deverão possuir qualidade mínima E70Xx: solda por eietrodd
revestido. Além disso, a escória da solda deverá ser retirada em todos os casos após
o endurecimento da mesma. Ademais, antes de dar continuidade a um cordão dê
solda, a escória também deverá ser retirada.

''1
1.3 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS COMPLEMENTARES

As próximas seções abordam as especificações técnicas complementares paul
os aços, as soldas e a proteção anticorrosfva para as estruturas metálicas do pórtico.

1.3.1 AÇOS

Os aços utilizados serão ASTM A-36, com limite de escoamento maior ou
guala 25 kN/cmze limite de ruptura maior ou iguala 40 kN/cm2; ASTM A-325, com rul

82,5 kN/cm'le ASTM A-572 G.50, com Fy=34,5 kN/cm: e Fu=45 kN/cm:. A aplicação
se dará conforme Ta bela l
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APLICAÇÃO
Vigas e perfis dobrados e

Placas de ligação e perfis laminados
ASTM AÓ'72 GSO

Tabela 1- Aplicação dos aços ASTM A-36 e ASTM A-S'72 G.50
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

Em relação à execução, os perfis das chapas que formam as vigas deverão

ser do tipo dobrados, :sendo confeccionados por dobramento de chapas lisas a fria
Enquanto que chapas de ligação e chapas enrlUecedoras diversas deverão ser do tipo
laminado, planas, compondo conjuntos estruturais através de ligações sotdadasl.

Ademaís, os perfis laminados serão obtidos por laminação a quente.

Acerca do recebimento, todas as peças deverão ser fornecidas nos com primentoj;

e bitolas especificados em prqeto. bem como deverá ser considerado o seguinte:

Materialisento de intemperismo, óleos e impurezas.

Aço; :quando do início da industrialização das peças da estrutura, com Grau A d+
intemperismo, ou seja. com carepa de laminação praticamente intacta na su?
superfície e sem início de corrosão.

Proteção primária contra corrosão aplicada sobre o materialantes da montagens
da estrutura.

1.3.2 SOLDAS

As soldas deverão possuir padrão E70XX, podendo ser do tipo eletrod+
revestido por cordões. Além disso, serão do tipo filete, contínuos e fechados, em toda
o contorno das peças a serem unidas.

.''1 A aplicação deverá ser realizada em todas as ligações soldadas, conforma

especificado em prometo, bem como em todas as confecções de peças montadas ih /oc+.

No que tange à execução. quando da aplicação de solda por eletrodo revestida,
a escória da solda deverá ser retirada em todos os casos após o endurecimento dh

mesma. Além disso, antes de dar continuidade a um cordão de solda, a escória também
deve ser retirada. Adicionalmente. os cordões de solda deverão ser contínuos
fechados, com tamanho da perna como especificado em prometo

Ademais, no recebimento, a superfície soldada deverá apresentar uniformidade.
sem rebarbas ou arestas vivas, e deverá estar isenta de escórias do cordão da solda.
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1.3.3 PROTEÇAO ANTICORROSIVA

Pa'a a proteção anticorrosiva considera se o jateamento ao metal quase
co e. posteriormente, a galvanização a fogo e pintura, sendo esta composta pol:

Tinta prfmer: epóxi bi-componente

Tinta de acabamento : tinta automotiva

Em relação à aplicação. a tinta epóxi deverá ter espessura mínima dê
60 mícrons e a tinta de acabamento deverá ter espessura mínima de 40 mícron#.

No tocante à execução, deverá ser considerado o seguinte

]ateamento de granalha ao metalquase branco após a fabricação das peças.

Remoção das rebarbas, respingos de solda e arredondamento os cantos vivos,
onde necessário, antes da aplicação do prfmer.

Aplicação do pr/mer com pistola a/r/ess ou pistola convencional, após a fabrícaçãb
e limpeza manual

Não realizar a pintura quando a umidade relativa do ar ultrapassar 85%.

Aplicação da pintura de acabamento após a montagem da estrutura.

A superfície deve estar limpa e seca. sem contaminações oleosas.

Aplicação da pintura com trincha ou rolo.

Por fim, no recebimento, a pintura deverá apresentar uniformidade, será
respingos de tinta e sem riscos.

1.4 REFERENCIAL NORMATIVO

A Tabela 2 exibe as normativas atendidas no prometo estruturalmetálico

NORMAS NO PROMETO ESTRUTURAL METÁLICO PÓTICO

PrlÜeto e execução de estruturas de açó Método dos estados limites.

Chapas grossas de aço de baixa liga e resistência mecânica. resistentes à corrosão
para usos estruturais

Aços para perfislaminados para uso estrutural

Perfilde estruturas soldadas de aço

Ações e segurança nas estruturas

Forças devidas ao vento em edificações

ABNT NBR 7007

ABNT NBR 6657

ABNT NBR 8681

ABNT NBR 6123

Tabela 2 Normas atendidas no prometo estruturalmetálico do pórtico
Elaboração: CEPED/UFSC(20221

Para a execução do projeto estrutural metálico do Pórtico, deverá feri
atend\da a ABNT NeP 8800: Prometo de estruturas de aço e de estruturas mistas dd
aça e concreto de edifícios.

MEMORIAL DESCRITIVO PROMETO-TIPO ESTRUTURAL - PÓRTICO
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2 PROJETO ESTRUTURAL DE CONCRETO ARMADO

A seguir são apresentadas as considerações técnicas que embalaram h
desenvolvimento do projeto-tipo estruturalde concreto armado do pórtico, o qual

:empreende a estrutura do pilar e das fundações. Esse prometo-tipo contempla dois
pos de fundações, sendo uma delas do tipo rasa, com sapatas, e o outro com

fundação profunda do tipo estacas hélice contínua.

Levando em conta a variabilidade das condições do solo nas diversas
localidades do País, o dimensionamento das fundações foi realizado para dual

capacidades de suporte: 1,5 kg/cmz e 3,0 kg/cmz. Independente da solução (sapato
ou estaca), a configuração de ambas as fundações não variou conforme as dual
resistências simuladas.

Ademais, cabe mencionar que a resistência característica do conc'eto(FC4
do inglês Feature Compression Knowjé de 30 MPa

2.1 MODELO ESTRUTU RAL ADOTADO

A partir da arquitetura apresentada, foi gerado um modelo matemáticos
computacionalformado por barras retas, por nós de extremidade e por vinculações
entre as barras ou apoios externos. Os carregamentos impostos à estrutura forar$
adicionados ao modelo conforme a ,ABA/7' NBP 6720: ,Ações para o có/cu/o d+
estruturas de ed//7cações e, seguindo os prescritos da .ABNT /VBR 6778: PTQ/eto ó4
est:futuras de concreto - Proced/mento, em sua última revisão, foi realizada à
verificação da estrutura.

2.2 ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

Esta seção compreende um conjunto de informações básicas e essenciaí+
para execução da estrutura em concreto armado do pórtico. Dessa forma, tem pot

objetivo discriminar as especificações, detalhamentos e serviços, fixando 4
justificando o prometo. Observa-se que predominarão os detalhes sobre as plantas, d
as cotas sobre as escalas constantes nos desenhos.

Ademais, os materiais deverão ser de primeira qualidade e a mão de obril
com comprovada experiência e capacitação, visando a boa técnica e o acabamentcl
esmerado. atendendo às normas técnicas pertinentes.

MEMORIAL DESCRITIVO PROMETO-TIPO ESTRUTURAL - PÓRTICO
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2.2.1 DISPOSIÇOES GERAIS

Cabe destacar que será de inteira responsabilidade do construtor a execução

de todos os escoramentos jverticaís, vizinhos, taludes etc.), de forma a garantir a#
condições de segurança da obra

o concreto a ser utilizada na obra será urinado (convencional e/oli
bombeada) çom resistência de acordo com o dimensionamento preestabelecida n+
projeto estrutural(FCK = 30 MPa)

Complementarmente, as firmas para a fundação não aparente deverão sq
em madeira do tipo 4 (pínus). As medidas deverão estar rigorosamente de acorda
com o prometo e executadas de forma a manter as condições de estanqueídade.

o aço a ser empregado será do tipo CA-50 ou CA-60, com bitolas definídab
no projeto estrutural. sendo o mesmo, fixado e amarrado com arame recozido n' 18.

Ademais, quando da execução, deve-se atenta r pa ra as redes de escoamento

de água pluvialadjacentes à região da escavação. Ressalta-se que podem haver redes
subterrâneas de instalações elétricas, dutos para cabeamento (fibra óptica). água é

esgoto, não mapeadas com exatidão. Assim, deverá ser tomada especialatenção na#
escavações para impedir a obstrução/ruptura destas redes.

2.2.2 INFRAESTRUTU RA

Foram adoradas fundações rasas, as quais deverão ser escavadas p(+
equipamento mecânico ou manual. Para qualquer elemento estruturalem contato diret+

com o solo jsapata$ vigas, cintas) deverá ser estendida uma camada de brita de 6 cm

2.2.3 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

A seguir são apresentadas as especificações técnicas sobre as firmas +
armaduras.

2.3.1 Formas

As firmas deverão ser dimensionadas para suportar o peso e a pressão d+
concreto. considerando o processo e a velocidade de concretagem, rigidamente
cor\traventadas, robustas. sem deformações, defeitos, irregularidades ou pontos
frágeis pa ra evitar qualquer alteração de formato e dimensão durante a concretagerq.
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Além disso, ressalta-se que a madeira de tipo pinos utilizada para a confecção

das firmas deverá ter espessura mínima de 25 mm e ser construída de maneira a
permitir fácil remoção sem danificar o concreto e evitar os cantos vivos com a
utilização de chanfros triangulares, podendo receber internamente tratamento
superficial com líquidos desmoldantes especiais. Ademais. deverão ser evitadas
exposições demoradas das firmas às intempéries.

Também deverão ser vedadas todas as juntas e feita limpeza cuidadosa,

especialmente em peças estreitas e profundas. bem como, molhadas
abundantemente, antes do lançamento do concreto.

Após a concretagem, deve-se esperar um período de 7 dias para a retirada
das firmas laterais, e de 21 dias para a remoção de firmas inferiores e superiores e
escoramentos. Ao finaldo uso, as formas deverão ser limpas para serem reutilizadas

em obras futuras.

Ademais, no que diz respeito à solução com estacas, cabe mencionar que as
formas deverão ser utilizadas no bloco de coroamento e no pilar acima do referido bloco.

2.2.3.2Armaduras

Para recebimento, corte, dobramento e colocação nas formas de barras e fios

de aço destinados às armaduras das estruturas de concreto armado, deverão ser
bservados os seguintes itens:

Para as armaduras, considerar barras de aço nas bitolas de 6,3 m m, 8 mm ,IO mm.
12,5 mm,16 mm e 20 mm do tipo CA-50.

As emendas deverão ser feitas de acordo com os itens 6.3.5 e l0.4 da ABNT
NBR 6118 por transpasse.

As barras de aço deverão ser limpas, sendo removidas ferrugens. argamassas:
manchas de óleo e graxa antes de introduzidas em firmas para montagem.

Deverão ser verificados as dimensões, as posições indicadas no prometo.
espaçamentos. os transpasses e os corrimentos de todas as barras de aço.

Para manter as barras na posição desejada e garantir o cobrimento mínimo,
permite-se o uso de arame e de tarugos de aço. espaçadores plásticos ou tacos de
concreto ou argamassa. O tarugo de aço só será aceito se o cobrimento de
concreto no localtiver a espessura mínima recomendada no prometo.

2 .3 .3 CobHmento

O pilar deverá manter o cobrimento da armadura indicado em prometo. Para

talpoderão ser utilizados espaçadores.

M EMORIAL DESCRlnVO PROL ETO-TIPO ESTRUTURAL - PÓRTICO 10
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2.3.4Concretagem

As tensões caracterbticas, designadas por FCK, correspondentes aos valores

que apresentam uma probabilidade de apenas 5% de não serem atingidos deverão
seguir o estabelecido em prometo. Além disso, em relação aos materiais deverá sqr
observado o exposto na Tabela 3, e, na sequência, a Tabela 4 exibe algumas diretrizl#$

acerca da concretagem

artificiais, gritados ou não, duráveis e resistentes, com dimensões máximas características e
formas adequadas ao concreto a produzir.
Deverão ser armazenados separadamente, isolados do terreno natural, em assoalho de
madeira ou camada de concreto de forma a permitir o escoamento d'água.
Não deverão conter substâncias nocivas que prejudiquem a pega e/ou o endurecimento do
concreto, ou minerais deletérios que provoquem expansões em cantata com a umidade e
com determinados elementos químicos
A utilização deverá implicar no perfeito conhecimento de sua composição e propriedades.
efeitos no concreto e armaduras, sua dosagem típica, possíveis efeitos de dosagens
diferentes, conteúdo de cloretos, prazo de validade e condições de armazenamento
Não deverá conter ingredientes nocivos em quantidades que afetem o concreto fresco ou
endurecido ou reduzir a proteção das armaduras contra a corrosão
Deverá ser razoavelmente clara e isenta de óleo, ácidos, álcalis, matéria orgânica etc.
Deverá satisfazer às especificações brasileiras, podendo ser de qualquer tipo e classe, desde
que o projeto não prefira ou faça restrição a este ou aquele.

Agregados

Água

Tabela 3 - Observações sobre os materiais do concreto
Elaboração: CEPED/UFSC (2022)

Deverá apresentar uma massa fresca trabalhávelcom os disponíveis na obra.
para que depois de endurecido se torne um material e compacto.
Quando for preparado por empresa de serviços de concretagem, a centraldeverá assumir a
responsabilidade por este serviço e cumprir as prescrições relativas às etapas de execução
do concreto i.ABtvrêNBR 12655$Concreto de cimento Portlandn8-. Preparo, controle,
receb/mento e ace/tacão: . Proced/mento), bem como, as disposições da ABA» /VBR 72.22;
Concreto dosado em centratliPreparo,fornecimento e controle.
O lançamento do concreto só poderá ser iniciado após o conhecimento dos resultados dos
ensaios da dosagem, a verificação da posição excita da amladura e a limpeza das formas, que
quando forem de madeira devem estar suficientemente molhadas, além de removidos do
interior os cavacos de madeira, a serragem e os demais resíduos de operações de carpintaria.
Deverão ser tomadas precauções para não haver excesso de água na localde lançamento o
que pode ocasionar a possibilidade de o concreto fresco vir a serlavado.
Não serão permitidos lançamento do concreto de uma altura superior a 2 m. ou o acúmulo
de grande quantidade em um ponto qualquer e posterior deslocamento ao longo das
firmas. Na concretagem de colunas ou peças altas, o concreto deverá ser introduzido por
janelas abertas nas firmas, fechadas à medida que a concretagem avançar.
Para atingir sua resistência total, o concreto deverá ser curado e protegido eficientemente
contra o sol,:vento e chuva. A cura deve continuar durante um período mínimo de 7 dias,
após o lançamento, caso ttão existam indicações em contrário
As juntas deÊconcretagem deverão obedecer rigorosamente, ao disposto no: Plano de
Concretagem, inerente ao serviço do construtor.: O número de juntas de concretagem
deverá ser o menor poss&el.
Antes da concretagem deverá ser verificado o prometo de estrutura metálica e posicionado
os chumbadores nas posições indicadas.

Concreto

M EMORIAL DESCRITIVO PROMETO-TIPO ESTOU'RURAL - PÓRTICO
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DIRETPIZESMATERIAL
»

wibradores de imersão. evitando a segregação do mesmo.
A resistência característica do concreta aas 28 dias deverá ser conforme especlücado em
prol eto.

A rá cap hpm vibrada. obra aue sela evitado o aparecimento de bicheiras.

Concreto
»

Dever-se'á evitar que o vibrador se encoste à forma e à armadura
As :concretagens só poderão ser :executadas mediante conferência ;e aprovação das

armaduns pela fisga:libação da contratante, sob Feria de demolição da:estrutura e iüo

brasileiras petüttentes ao assunto, tom retirada de corpo de prova, de acordo com a A8NT
NBR 61í8, cara posterior;rompimento aos três, sete e 28 dias. Os resultados deverão ser
apresentados à fiscalização da contratante para avaliação e aprovação

Tabela 4 - Diretrizes para a concretagem
Elaboração: CEPED/UFSC (2022)

2.3 REFERENCIAL NORMATIVO
.''\

A Tabela 5 exibe as normativas atendidas no prqeto estruturalde concretcl
armado

n FÇTDIITIIDAI nF CONCRETO ARMAOO DO PÓRTICO
I S!:R :;.!=: 1:11..=;:. ::..:1:..;.'- ..J;n...ÃA.

ABNT NBR 6120

Profeta de estruturas de concreto ArmadoABNT NBR 6118
ABNT NBR 7480

ABNT NBP 6119

Barras e fit

PrcÚeto e execução de tundaçoes

Tabela 5 Normas atendidas no prometo estruturalde concreto armado do pórtico
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

Para a execução do prometo estrutural em concreto armado do pórticos

deverá ser atendida a ,ABWT Wep 6778: PTQ/eto de estruturas de concreto -f
Procedimerlto e a ABNT NBP 6122: Prometo e execução de fundações
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